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O Natal é o encontro com um Me-
nino que é nosso. Isso mesmo. 
Um Menino tão inteiro como per-

feito. Um Menino que dá vontade de 
beijar sem parar.
Em tempos de Natal, ah como gosta-
mos de beijar o Menino! É tão doce bei-
já-LO e sentá-LO ao nosso colo para o 
admirarmos e para O escutarmos. Este 
Menino fala mesmo bem. Não respon-
de a coisas, mas a pessoas. Sente o 
que diz, ri e chora a sério quando cho-
ra.
Este Menino veio até nós. A conversar 
connosco da vida e do rumo a dar à 
vida. A dizer que tem sonhos que gos-
taria que fossem também nossos. 
Afinal Deus vê, ouve, conhece e ama 
e por essa razão desce ao nosso en-
contro.
É um Menino perfeito porque se separa 
de Si mesmo e dá-Se, sai de Si porque 
não está apegado às paredes douradas 
ou sentado em sofás de pele.
Ele vem e depois diz: - agora vamos os 
dois. Temos muito que falar, que amar 
e o tempo corre depressa. Corremos o 
risco de chegar tarde demais.
O Menino - Deus vem ao encontro da 
humanidade, não para a julgar, mas 
para a transformar. O Espirito que O 
envia mora nEle E não O deixa passar 
ao lado, mas pelo meio de nós para di-

zer que está connosco e por nós.
Por vezes é bom desviar-se do cami-
nho que todos seguem e ousar viver 
algo novo.Isso acontece quando eu 
faço minha a Sua Palavra: Eis-me aqui 
para ti, para quem não tem nada ou 
ninguém por ele.
É verdade que é mais fácil dizer sempre 
eu, eu, eu. Eu espero a minha prenda e 
nunca ser prenda para alguém.
Um dia este Menino subiu à montanha 
e de tantos fez 12 para ir com Ele a dar 
esperança ao povo, curar os enfermos 
na dor, libertar os oprimidos dos seus 
donos e dá-los como dom ao Pai sem 
querer perder nenhum deles.

Precisamos de recriar o Natal. Como ?  
Encontrarmo-nos com o nosso Meni-
no. Precisamos de abrir espaços novos 
onde se escuta o Menino que nos con-
duz. Onde a Sua Palavra nos faz viver.
Precisamos de despertar o povo para a 
alegria e o desejo deste Menino.
Queremos juntar-nos aos pequenos, 
aos simples, aos pobres, aos cansados 
e aos não amados e fazer com que este 
Menino converse connosco. Precisa-
mos de descobrir neste Menino a força 
de abalar os esquemas e os sistemas 
aborrecidos em que nos movemos ou 
nos movem. E intuir que tanta coisa 
pode ser nova.
Queremos ser cristãos e missionários 
seguidores deste Menino- Deus. Por-
que este Menino traz consigo o novo 
para a nossa vida, para a nossa missão 
e abre um futuro para a humanidade.
Aos Missionários Redentoristas, aos 
seus familiares, aos jovens que procu-
ram seguir Jesus, aos Leigos e nossos 
colaboradores e amigos as bênçãos e 
as alegrias do Deus Menino.
A todos os que em solidariedade, por 
Jesus, se fazem próximo dos feridos do 
mundo, Feliz Natal e abençoado Ano 
Novo.		

P. António Marinho, cssr

NATAL... do nosso Menino - Deus

Em Memória…e gratidão!
Foi no último Verão, junto ao muro das, Lamen-
taçoes… numa viagem à terra santa a convite 
do caminho catecumenal, em Portugal. Pre-
sentes 130 bispos, 125 presbíteros e duas cen-
tenas de Leigos. Celebrando as bênçãos de 
Deus à Igreja. E connoco D. António dos Santos.
Em nome dos Missionários Redentoristas , quero 
agradecer ao Sr. D. António Francisco dos San-
tos a amizade e apreço que sempre manifestou 
pela missão Redentorista ao serviço do igreja dioc-
esana do Porto. Na véspera da sua morte almoçou 
no Seminário de Cristo Rei, em V.N. de Gaia, de-
pois de celebrar na Comunidade cristã da Paróquia 
de Coimbrões. Junto do Senhor acolha ele a nos-
sa gratidão e interceda pela nossa Congregação.
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De 11 a 17 de Julho realizou-
-se, a partir das Comuni-
dades de Vila Nova de Gaia 

e do Porto o campo de Evange-
lização Redentorista, REDCAMP, 
no âmbito de novas iniciativas 
na missão Redentorista. Partici-
pantes da Polónia, Irlanda e de 
Portugal reuniram-se para uma 
semana de oração e de evange-
lização. Orientou o encontro o P. 
Rui Santiago com a colaboração 
da equipa coordenadora.Momen-
to importante foi a evangelização 
de rua, à noite, na baixa da cida-
de do Porto. Ao som de cânticos 
animados pelo grupo musical da 
Polónia, os passantes paravam 
para acolher a alegria dos partici-
pantes. Por entre a animação da 
festa outros propunham-se aco-
lher quem se aproximasse para 
partilhar uma página do evange-
lho, para escutar fosse o que fos-
se ou testemunhar a alegria de 
Jesus nas suas vidas. 
O encerramento teve lugar na 

Campo de Evangelização Redentorista – REDCAMP
Igreja de Nossa Senhora do Per-
pétuo Socorro, na nossa Comu-
nidade do Porto, com a partici-
pação e a animação dos grupos 
de leigos ligados ao carisma re-
dentorista. Presentes além dos 
membros da Comunidade Reden-
torista, o P. Pedro Lopez , do Go-
verno geral e o P. Jacek, coorde-
nador da Conferência da Europa.
O Encerramento do REDCAMP 
aconteceu na Eucaristia final na 
comunidade Redentorista, no 
Porto.
Vem connosco seguir e anun-
ciar Jesus…
a esperança para os feridos 
do mundo!
Ah vem participar na 11ª Mis-
são Jovem Redentorista, em 
Granada, de 25 -29 de Julho 
de 2018. Bom será que dois 
ou três representantes dos 
jovens de todas as nossas 
Comunidades participem. Co-
muniquemos este nosso de-
safio.

No Mosteiro de El Espino, patromónio nacional 
de Espanha, aconteceu, de 24 a 29 de Julho, o 
II Encontro ibérico dos Leigos Redentoristas. 

Um momento significativo e tendo como horizonte 
a missão e animação do carisma no espírito de S.to 
Afonso e do mundo dos pobres onde o evangelho 
sente urgência de ser anunciado com alegria. O 
encontro é um tempo abundante de reflexão, de 
partilha, de oração e de convívio. Trezentos parti-
cipantes entre adultos e as suas crianças chegados 
das nossas comunidades, algumas bem distantes. 
Presentes alguns Missionários Redentoristas de Es-
panha e, de Portugal, os PP. Rui Santiago e A. Mari-
nho. Uma experiência sempre renovada para sentir 
que os Leigos devem ser uma porção feliz na mis-
são Redentorista e por isso devem estar no centro 
do nosso coração, como Redentoristas. De Potu-

EL Espino: Os Leigos no coração da Missão Redentorista
gal em 5 viaturas viajaram 22 partipantes Leigos 
(inhos). E voltaram a casa por novos caminhos da 
alegria. Outros seguiram para Astorga para apoiar 
os peregrinos no Caminho de S. Tiago. 
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III Fase do Capitulo Geral na Europa, em Perth, Escócia

A terceira fase do XXV Ca-
pitulo Geral dos Misio-
nários Redentoristas, 

realizou-se por Conferências. 
A Conferência da Europa teve 
lugar em Perth, na Escócia de 
4 a 8 de Setembro passado. 
Nela participaram os (Vice) 
Provinciais e vogais das Uni-
dades da Europa, os respon-
sáveis das Regioes e Missões, 
o Coordenador e o conselho da 
Conferência da Europa, mem-
bros do Governo Geral , dois 
representantes dos Missio-
nários Leigos Redentoristas, 
equipa de tradutores e secre-
tários . Presidiu aos trabalhos 
o P. Geral, P. Michel Brell. De 
Portugal participaram os PP. 
António Marinho e Rui Santia-
go. Uma Asssembleia de cerca 
de 40 membros que tiveram 

muito bom acolhimento pela 
Província de Londres num edi-
fício de ótimas instalações que 
nos protegeu do frio e da chu-
va.
A III fase do Capítulo Geral 
tinha com objetivo aplicar à 
realidade local as decisões e 
conclusões da fase canónica 
do XXV Capítulo Geral realiza-
da na Tailândia, em Novembro 
de 2016.
Assim: comunicar a toda a 
Congregação o espírito vivido 
na fase canónica, na Tailândia. 
Procurar modos de realização 
das decisões tomadas. Revita-
lizar a Vida apostólica da Con-
gregação. Continuar o proces-
so de reestruturação para a 
Missão. Aprofundar o espírito 
de solidariedade em toda a 
Congregaçaõ. Acolher a visão 

e o Plano Apostólico para a 
nossa Congregação neste se-
xénio e concretizar estes de-
safios na Europa.
Apresentações temáticas 
apontando para a reflexão 
e uma nova visão da nos-
sa missão hoje e da reestru-
turação da congregação na 
Europa,trabalho de grupos lin-
guísticos, plenários, votações 
de propostas, integrados num 
clima de celebração e oração, 
constituiram o programa día-
rio dos participantes da CRE.

Venham mais 7… 
e já somos mais a caminhar!

S im, venham. Entrem pela 
porta certa e pela missão 
dentro. Com a alma e co-

ração. Bem-vindos à caminha-
da em busca das alegrias do 
Redentor. Foram tão felizes os 
seus testemunhos que emo-
cionaram os Redentoristas 
que concelebrámos. E éramos 
15, padres e irmãos! Foi uma 
prenda para eles e para nós a 
sua chegada aqui. Aconteceu 
no dia da fundação da nossa 
Congregação no passado dia 
9 de Novembro, na igreja de 
Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro, na nossa comunida-
de do Porto. Foram mais 7 que 

celebraram o seu compromis-
so de participar no tempo de 
formação, procurando desco-
brir A FESTA de viver a MIS-
SÃO REDENTORISTA. Não lhes 
falte a força e o nosso ânimo. 
E parabéns a eles e aos 24 
que iniciaram o segundo ano 
de formação nesta caminhada 
Missionária Redentorista. De-
pois seguiu-se uma simples 
partilha em ceia e convívio. Ah 
e não esqueçam de dar aten-
ção ao programa do Centro de 
Espiritualidade Redentorista a 
partir das Comunidades Re-
dentoristas de V. N. de Gaia e 
Porto.
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285 anos da fundação dos Missionários Redentoristas

Todas as comunidades  Reden-
toristas nos 5 continentes, 
celebram no dia 9 de Novem-

bro a data comemorativa da fun-
dação da Congregação do Santís-
simo Redentor.  Foi em 1732, em 
Scala,  Itália,  que Santo Afonso,  
inspirado no seguimento de Jesus 
de anunciar a Boa Nova  aos mais 
abandonados,  renunciou à sua  
ilustre carreira para servir os po-
bres pastores perdidos pelas mon-
tanhas do sul  e ao seu lado par-

tilhou a noticia do amor de Deus 
por eles. 

A Comunidade da Damaia, Ama-
dora, comemorou festivamente os 
285 anos da nossa Congregação. 
Vão 285 anos  a seguir e a anun-
ciar Jesus Redentor. Nestes longos 
anos  mais de 30.000 missioná-
rios Redentoristas  ofereceram a 
sua vida ao serviço  de Jesus aos 
mais abandonados. Simbolicamen-
te,   ao fim da Eucaristia,  presidida 
pelo P. Gomes, onde abordou    o 
dia festivo da fundação dos Missio-
nários Redentoristas  deixando  o 

convite à assem-
bleia  de parti-
lhar esta alegria 
e a necessidade  
de crescermos 
sempre  mais, 
em comunhão  
no espírito mis-
sionário.
Também hoje fa-
zem falta novos 
apóstolos que se 
ofereçam para 
anunciar a abun-
dante alegria da 
Redenção aos 
mais pobres. 
Aqui e agora  to-
dos nós somos 
convidados a 

deixarmo-nos amar  por Jesus e 
passar o nosso testemunho a ou-

tros, em especial  aos mais feridos  
e que podem  morar bem perto de 
nós.  Jesus conta connosco. 
Depois,  na sala de convívio foi a 
ocasião de partir o bolo de aniver-
sário, cantar os parabéns e brindar 
à nossa alegria e comunhão mis-
sionária. 
Na zona pastoral da Damaia que 
inclui as paróquias da Damaia, Bu-
raca e Venda Nova, trabalham os 
PP. Geraldo, Cristóvão, Christhofer 
e Carlos, que  deixaram o Brasil 
para aqui servir a missão Reden-
torista.
A nossa gratidão a eles, às crian-
ças, aos jovens e a todos os leigos 
que apoiam a missão redentorista 
e levam Jesus Redentor no coração 
e animam outros a serem teste-
munhas de Jesus Redentor, junto 
dos mais feridos do nosso tempo.

Ela desabafa : “Estou furiosa, triste, ferida, rejeitada, 
ninguém me quer, não sei a quem culpar, ou seria mel-
hor odiar a todos, a mim mesma e ao mundo. “
Excluídas do templo  no  tempo de Jesus. E descartadas, 
hoje  no coração da sociedade. Elas são o “ não próximo”  
e  por isso podem ser abandonadas.
Mas as Irmãs Oblatas, no rosto e na alma da mulher 
ferida  lêem a sua luta e a sua dor. E dão a vida, amando-
as nas suas feridas. 
De 17 a 23 de Novembro,  na comunidade de Lisboa,  
tiveram a visita da Irmã  Lurdes, a Superiora  Geral e da 
Irmã Roseli, membro do Conselho Geral, para animarem 
a  missão e o seu projecto em Portugal. Da comunidade 
de Lisboa fazem parte as Irmãs Odete, Maria Luisa,Pura 
e Imaculada. E aceitaram o convite de partilhar a mesa, 
em festa e na comunhão da missão com a Comunidade 
Redentorista de  Lisboa e da Damaia. Que bom ! Quer  
viver ou colaborar nesta Missão?  Convosco, as feridas  
saram com  amor.

Irmãs Oblatas: a vida em missão e a mulher ferida no coração


